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Dedicação

Dedico esse livro ao meu grande Amor, mi-

nha esposa Carine. Pelo tanto que me

apoia e me faz querer ser uma pessoa me-

lhor a cada dia.





Introdução

Caro leitor,

Bem-vindo a uma jornada épica pelo mundo da

gestão desastrosa! Neste livro você você en-

contrará lições sobre como não ser um bom ge-

rente. Prepare-se para uma experiência única,

onde nos aventuraremos nas profundezas da lide-

rança inepta, explorando os cantos mais sombrios

e engraçados do reino corporativo.

Aqui, você não encontrará os conselhos tradicio-

nais sobre liderança. Em vez disso, vamos mergu-

lhar de cabeça nas armadilhas, tropeços e gafes

que podem transformar um líder promissor em uma

lenda do microgerenciamento. Afinal, quem pre-

cisa de sucesso quando se pode proporcionar uma

boa dose de entretenimento para sua equipe?

Nossa jornada nos levará por uma série de situações

cômicas e surrealistas, revelando segredos que ja-
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mais deveriam ser compartilhados em um manual

de gestão "convencional". Você encontrará suges-

tões que, por mais bem-intencionadas que sejam,

acabam se perdendo em um emaranhado de de-

cisões duvidosas, reuniões bizarras e estratégias que

beiram o absurdo.

Cada capítulo deste livro apresenta uma lição vali-

osa sobre o que evitar ao assumir o papel de líder.

Você descobrirá como transformar uma equipe pro-

missora emumgrupode funcionários exaustos e des-

motivados, como sufocar a criatividade com maes-

tria e como abraçar a arte de culpar tudo e todos,

exceto a si mesmo.

Mas lembre-se, caro leitor, que apesar de toda a co-

média que exploraremos aqui, a verdadeira sabe-

doria gerencial reside no oposto do que será reve-

lado nestas páginas. No final do dia, o objetivo é

entreter e proporcionar risadas, mas também desta-

car a importância de ser um líder que inspira, capa-

cita e guia sua equipe rumo ao sucesso.
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Portanto, esteja preparado. Seja você um gerente

experiente embuscade umpoucodealívio cômico

ou alguém que deseja evitar armadilhas gerenciais,

este livro oferece uma dose saudável de humor, sa-

bedoria invertida e uma pitada de realidade corpo-

rativa.

Que sua jornada por estas páginas seja tão hilária

quanto esclarecedora. E lembre-se, no mundo da

gestão desastrosa, a risada é o melhor remédio e o

fracasso é opcional.

Com um sorriso,

Roberto Cassetta
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Nota Editorial

Este livro foi escrito em tom de humor e não

deve ser levadoa sério. As dicas e conselhos

fornecidos são apenas para fins de entreteni-

mento e não devem ser usados como uma

forma de gerenciar uma equipe de forma

eficaz.





A Arte do

Microgerenciamento (e

Como Enlouquecer Sua

Equipe)

Nos movimentados corredores do mundo corpora-

tivo, uma tática de gerenciamento reina suprema:

o microgerenciamento. Bem-vindos, queridos leito-

res, ao fascinante reino da "Arte do microgerencia-

mento". O intrincado e desconcertante mundo de

enlouquecer sua equipe completamente!

Imagine-se como o todo-poderoso mestre de mari-

onetes, ditando cada detalhe dos projetos e tarefas

de sua equipe. Seus membros da equipe podem

ter sido contratados por suas habilidades e expertise,

mas você sabemelhor, certo? Claro! Omicrogeren-
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ciamento é o seu caminho para a grandeza! (Ou

assim você pensa.)

Vamos nas raízes domicrogerenciamento e suas de-

liciosas consequências. Primeiro, vamos discutir o

princípio fundamental de encher o saco de seus fun-

cionários como um capataz implacável.

Passo 1: A Sombra da Sabedoria

Para ser um microgerenciador excepcional, você

deve se tornar um mestre do pairar. Pratique a

arte de ficar atrás de seus funcionários, observando

cada tecla que eles pressionam e fornecendo con-

selhos não solicitados. Afinal, eles vão apreciar sua

presença constante e orientação, certo?

Seu objetivo é fazer com que eles se sintam como

se cada movimento deles estivesse sendo exami-

nado, levando a aquele doce sentimento de des-

conforto. Você ficará maravilhado com o aumento



rápido dos níveis de estresse deles conforme eles

constantemente questionam suas próprias habilida-

des. Lembre-se, nada promove a camaradagem

como a pressão silenciosa, mas palpável, de um

chefe parado sobre seu ombro!

Passo 2: Vigilância Excessiva de E-mails

E-mails, o sangue vital do local de trabalho mo-

derno. Como um microgerenciador mestre, você

deve manter um olho vigilante em todas as comuni-

cações eletrônicas. Monitore cada palavra e frase

como uma águia espreitando a presa.

Certifique-se de enviar e-mails de acompanha-

mento após todas as reuniões, apenas para garan-

tir que sua equipe entenda seus e-mails anteriores.

E por que não colocar em cópia metade da em-

presa para que eles saibam o quanto você está en-

volvido? Sua equipe com certeza apreciará a aten-



ção extra e o delicioso jogo de "ping-pong de e-

mail"que você orquestrou.

Passo 3: A Alegria dos Relatórios Semanais

Ah, o Relatório Semanal! Sua arma favorita para ga-

rantir que sua equipe passe mais tempo documen-

tando seu progresso do que realmente obtendo re-

sultados. Com uma quantidade esmagadora de

dados e gráficos, esses relatórios farão sua equipe

questionar o significado da vida.

E não se esqueça de exigir que eles enviem esses re-

latórios na segunda-feira de manhã. Não há nada

como começar a semana com uma deliciosa inun-

dação de planilhas e gráficos. Quemprecisa de fins

de semana livres, afinal?

Passo 4: Abrace a Arte do Revisionismo

No belo mundo do microgerenciamento, a per-



feição é o objetivo final. Se sua equipe produzir

algo que é 99% impecável, não é bom o suficiente.

Abrace a arte do revisionismo exigindo inúmeras re-

visões e iterações, independentemente do impacto

real no resultado final.

Certifique-se de mudar de ideia com frequência e

ignore o conceito de "pronto". Seus membros da

equipe se deliciarão com a alegria da incerteza

constante e das noites sem dormir induzidas pela re-

visão.

Passo 5: Limite a Autonomia a Todo Custo

A autonomia é superestimada, certo? Seus mem-

bros da equipe podem pensar que sabem o que es-

tão fazendo, mas você sabe melhor. Toda decisão,

não importa quão trivial, deve passar por você para

aprovação.

Nunca perca uma oportunidade de expressar sua



insatisfação com suas escolhas e lembrá-los de que

eles devem ser gratos por seu julgamento superior.

Afinal, quem precisa de pensadores independentes

quando você está no comando?

Ao embarcar nesta emocionante jornada pelo

mundo do microgerenciamento, lembre-se de que

seu objetivo final é ser criar uma força de trabalho

que se sinta sufocada, desvalorizada e ansiosa para

escapar à primeira oportunidade.



Reuniões, Reuniões, Reuniões:

Como Desperdiçar o Tempo

de Todos Como um

Profissional

Ah, reuniões! A pedra angular do arsenal de qual-

quer microgerenciador de sucesso. Não podemos

deixar de explorar o fascinante mundo das reuniões

e como transformá-las em um épico exercício de

perda de tempo e debates sem fim!

Seção 1: A Arte da Programação

Para se tornar um verdadeiro mestre da desordem

das reuniões, você deve primeiro dominar a arte

da programação. Nunca perca a chance de lo-

tar sua agenda com reuniões uma atrás da outra,
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deixando sua equipe sem tempo nem pra respirar.

Afinal, quem precisa de pausa, né?

Melhor ainda, programe reuniões durante os horá-

rios de pico de produtividade apenas para man-

ter sua equipe alerta. E não se preocupe em enviar

agendas com antecedência; a espontaneidade é

o tempero da vida, certo? Sua equipe apreciará a

emoção de não saber o que esperar.

Seção 2: Abrace o Poder das "Atualizações de Sta-

tus"

As reuniões de atualização de status são umcompo-

nente essencial da caixa de ferramentas do micro-

gerenciador. Por que se contentar com um e-mail

rápido oumensagem deWhats quando você pode

reunir sua equipe para uma rodada cativante de "O

que eu fiz na semana passada"?

Assegure-se de que todos tenham uma chance



de falar, não importa quão mundanas sejam suas

atualizações. Afinal, nada diz "uso produtivo do

tempo"como forçar sua equipe a ouvir uns aos ou-

tros recontarem suas atividades diárias.

Seção 3: Debates Sem Fim: A Alegria da Indecisão

As reuniões são uma plataforma ideal para fomen-

tar debates sem fim. Incentive sua equipe a se en-

volver em discussões acaloradas sobre os menores

detalhes, como a cor do logotipo da empresa ou a

redação da linha de assunto de um e-mail.

E não se esqueça de lembrá-los de seu papel como

o tomador de decisão final. Deixe os debates fer-

verem por semanas, e quando um consenso pare-

cer próximo, entre e tome uma decisão executiva.

Sua equipe vai se maravilhar com sua proeza de li-

derança.

Seção 4: A Técnica do Feedback Sanduíche



O infame feedback sanduíche é uma técnica que

envolve colocar críticas construtivas entre dois elo-

gios, fazendo com que pareça mais palatável. No

entanto, como um mestre em mentoria, você vai

querer levar isso ao próximo nível. Use o feedback

sanduíche como um veículo para entregar feed-

back vago e enigmático, deixando sua equipe co-

çando a cabeça. Por exemplo: "Ótimo trabalho na

apresentação, mas você poderia ser mais conciso.

Continue com o bom trabalho!"Sua equipe vai se

perguntar o que eles fizeramde errado, e vocêman-

terá sua aura de mistério.

Seção 5: A Mágica Arte das "Reuniões de Acompa-

nhamento"

As reuniões de acompanhamento são uma delici-

osa extensão do evento principal. Após uma reu-

nião, programe outra reunião para discutir o que foi

discutido na reunião anterior. É um circuito de dis-



cussão sem fim.

Essas reuniões de acompanhamento podem durar

indefinidamente, e sua equipe nunca saberá ao

certo se algum progresso está sendo feito. Abrace

o caos e lembre-se que o tempo é umamera ilusão.

Seção 6: O Espetáculo da "Reunião de Todos os Fun-

cionários"

A peça de resistência do repertório de reuniões de

qualquer microgerenciador é a épica "Reunião de

Todos os Funcionários". Reúna toda a empresa em

uma sala ou em uma chamada virtual e apresente

uma avalanche de slides do PowerPoint.

Assegure-se de que a apresentação esteja repleta

de jargões e piadas internas para manter todos aler-

tas. Afinal, quem não gosta de uma boa partida de

bingo corporativo? E não se esqueça de manter a

reunião por horas; não está terminado até que as



pálpebras de todos estejam caindo.

Seção 7: O Poder dos "Itens de Ação"

Toda reunião deve ter uma lista de "itens de ação".

Estas são as tarefas atribuídas a vários membros da

equipepara seremconcluídas antes dapróxima reu-

nião. No entanto, como um virtuoso de reuniões,

você vai querer tornar esses itens de ação o mais

vagos e não específicos possível.

"João, preciso que você cuide do projeto"é um ex-

celente item de ação. João não terá ideia do que

significa "cuidar do projeto", mas cabe a ele desco-

brir. É um delicioso exercício de mistério



O Poder da Incomunicação:

Como Confundir Sua Equipe

em Cinco Passos Simples

A comunicação é o sangue vital de qualquer orga-

nização, mas como um microgerenciador mestre,

você tem a capacidade única de usar a incomu-

nicação como uma espada bem afiada. Aprenda

então a deliciosa arte da incomunicação e como

deixar sua equipe perplexa.

Seção 1: Abordagem "Vaga e Ambígua"

Para se tornar um verdadeiro virtuoso da incomuni-

cação, comece aperfeiçoando a arte de ser vago

e ambíguo em suas instruções. Evite fornecer orien-

tação clara e concisa a todo custo. Em vez disso,

opte por frases como "Faça o seu melhor"ou "Você

13



vai descobrir".

Lembre-se, quanto mais obscuro você for, mais seus

membros da equipe se voltarão uns para os outros

em confusão, tentando decifrar o que exatamente

você quis dizer. Pontos extras se você se contradizer

em mensagens subsequentes, criando um quebra-

cabeçaqueaté osmais habilidosos decifradores de

códigos achariam desafiador.

Seção 2: A Arte de Ocultar Informações

Para realmente aproveitar o poder da incomunica-

ção, abrace a estratégia de reter informações cru-

ciais. Dê aos seus membros da equipe apenas de-

talhes suficientes para começar, mas deixe de fora

peças-chave do quebra-cabeça.

Por exemplo, se você está atribuindo um projeto, for-

neça as pinceladas gerais do que precisa ser feito,

mas convenientemente esqueçademencionar pra-



zos críticos ou partes interessadas importantes envol-

vidas. Sua equipe desfrutará da emocionante jor-

nada de desvendar o mistério peça por peça.

Seção 3: O Enigma de "Urgência"e "Prioridade"

Os conceitos de urgência e prioridade o play-

ground perfeito para a incomunicação. Use esses

termos livremente e de forma intercambiável, dei-

xando seus membros da equipe adivinhando quais

tarefas são realmente importantes e quais podem

esperar.

Indique que tudo é da máxima urgência, mas evite

esclarecer quais tarefas devem ter precedência.

Observe seus membros da equipe se debaterem

para decifrar quais incêndios apagar primeiro e

quais podem ser permitidos queimar.

Seção 4: Comunicação Surpresa



Imagine isso: sua equipe está trabalhando diligen-

temente, sem saber de nenhum problema ou pre-

ocupação. De repente, você aparece com uma

comunicação surpresa, surpreendendo-os commu-

danças de última hora ou novas demandas.

Seja no final da tarde de sexta-feira ou logo antes

de um feriado, o timing é tudo. O elemento surpresa

adiciona uma camada extra de emoção àmedida

que sua equipe luta para processar as informações

inesperadas enquanto também se prepara mental-

mente para o fim de semana ou férias.

Seção 5: Os Perigos dos Canais de Comunicação

Dominar a incomunicação envolve selecionar os

canais de comunicação mais desconcertantes. Es-

colha os métodos menos apropriados para mensa-

gens importantes. Por exemplo, use uma mensa-

gem de bate-papo casual para atualizações críti-



cas ou compartilhe informações confidenciais por

meio de uma lista de e-mail pública.

A confusão gerada pela sua escolha dos canais

de comunicação deixará seus membros da equipe

questionando não apenas o conteúdo da mensa-

gem, mas também a razão por trás do seu método

de entrega escolhido.

EXTRA: A Técnica de Respostas Seletivas

O poder da incomunicação não está apenas no

que você diz, mas também no que você opta

por não dizer. Adote a técnica de respostas sele-

tivas, em que convenientemente ignora perguntas

ou consultas específicas de sua equipe.

Deixe-os pendurados no abismo da incerteza en-

quanto se perguntam por que suas perguntas foram

ignoradas ou descartadas. Eles apreciarão o de-

safio de tentar extrair informações significativas de



suas respostas.

Em conclusão, a incomunicação é uma arte que

requer finesse, precisão e um toque de mistério. Ao

aperfeiçoar a arte de ser vago, reter informações

e abraçar a linguagem ambígua, você criará uma

atmosfera de perplexidade e intriga dentro de sua

equipe.



A Arte Fina do Favoritismo:

Como Criar um Ambiente de

Trabalho Tóxico

No vasto e distorcido reino do microgerenciamento,

poucas estratégias rivalizam com o poder de fazer

favoritismo. Domine a arte fina do favoritismo para

criar um ambiente de trabalho tóxico como um ver-

dadeiro mestre.

Seção 1: Os "Escolhidos"

Para começar sua jornada no reino do favoritismo,

identifique seus escolhidos. Estes são os poucos fun-

cionários que recebem tratamento preferencial, elo-

gios extras e oportunidades que outros só podem so-

nhar.
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Mostre a esses escolhidos lealdade inabalável, inde-

pendentemente de seu desempenho real. Cubra-

os de elogios públicos e admiração, enquanto con-

venientemente ignora as contribuições dos outros.

Seção 2: O Prazer da Fofoca de Escritório

A fofoca de escritório é uma ferramenta poderosa

em seu arsenal como um mestre manipulador. Use

a fofoca para alimentar o favoritismo, espalhando

rumores sobre certos funcionários serem seus "favo-

ritos". Atice as chamas da discórdia e da divisão,

criando um senso de "nós"versus "eles".

Àmedidaque os rumores se espalham, observe seus

membros da equipe competindopor sua atençãoe

aprovação. Quanto mais dividido o escritório, mais

fácil é manter sua posição de poder.

Seção 3: Humilhação Pública



Comoumconhecedor de favoritos, nadaé tão satis-

fatório quanto humilhar publicamente aqueles que

ousam questionar suas escolhas. Quando os mem-

bros da equipe expressam preocupações ou ofere-

cem opiniões alternativas, coloque-os rapidamente

em seu lugar.

Despreze suas ideias nas reuniões, zombe de seus es-

forços e garanta que eles se sintam como se suas

contribuições não valessem nada. Isso serve como

umamensagem clara para o resto da equipe: ques-

tione os escolhidos e você sofrerá as consequên-

cias.

Seção 4: A Arte de Projetos Especiais

Os projetos especiais são a maneira perfeita de soli-

dificar a posição de privilégio de seus favoritos. Atri-

bua a eles projetos de alto perfil com ampla visibili-

dade, mesmo que suas habilidades sejam questio-



náveis.

Enquanto isso, retenha projetos significativos de ou-

tros, garantindo que eles permaneçam presos a ta-

refas mundanas e tenham oportunidades limitadas

de crescimento ou reconhecimento.

Seção 5: A Zona Livre de Feedback

Enquanto você se deleita comaglória de fazer favo-

ritismo, crie uma zona livre de feedback para seus es-

colhidos. Encha-os de elogios, mas nunca forneça

críticas construtivas. Proteja-os de qualquer feed-

back negativo, pois afinal, eles são seus queridinhos

intocáveis.

Enquanto isso, seja implacável em sua crítica aos ou-

tros, mantendo-os a padrões impossíveis enquanto

convenientemente ignora os erros de seus favoritos.

Seção 6: Cultivar uma Cultura de Medo



Ambientes de trabalho tóxicos prosperam no medo,

e o favoritismo é o terreno perfeito para cultivar esse

medo. Deixe claro que cruzar com você ou questi-

onar suas escolhas terá sérias consequências.

Incentive seus membros da equipe a se alinharem

com sua visão, não importa o quão equivocada ela

possa ser. À medida que eles andam na ponta dos

pés ao seu redor, observe comoeles ficamcada vez

mais ansiosos e hesitantes em expressar seus verda-

deiros pensamentos ou preocupações.

Seção 7: Dividir e Conquistar

Como omestremanipulador do favoritismo, dividir e

conquistar torna-se seu mantra. Incentive a compe-

tição e a rivalidade entre seus membros da equipe,

para que passem mais tempo tentando se superar

do que colaborando e obtendo resultados.

Ao fomentar um ambiente de hostilidade e suspeita,



você garante que sua equipe esteja ocupada de-

mais brigando entre si para se unir contra sua lide-

rança questionável.

Em conclusão, fazer favoritismo é uma tática po-

derosa que pode corroer uma equipe que já era

harmoniosa, substituindo a colaboração pela riva-

lidade e o respeito pelo ressentimento. À medida

que você se deleita na criação de um ambiente

de trabalho tóxico, lembre-se de que este caminho

leva à erosão da confiança, do moral e da produti-

vidade.



Evitando Feedback a Todo

Custo: Como Nunca Dar

Críticas Construtivas

No mundo encantador do microgerenciamento, o

feedback é uma ferramenta poderosa para moldar

o desempenho da sua equipe e impulsionar a me-

lhoria. Mas como um verdadeiro mestre da arte,

você deve aprender a arte de evitar feedback a

todo custo.

Seção 1: A Armadilha da "Reforço Positivo"

O primeiro passo para dominar a arte de evitar fe-

edback é prender sua equipe em um ciclo de cons-

tante reforço positivo. Elogie todos os seus movimen-

tos, independentemente de seu impacto real na or-

ganização.
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Adote a crença de que seus membros da equipe

não podem fazer nada de errado e os cubra de elo-

gios nãomerecidos. Isso garante que eles permane-

çam alheios às suas áreas demelhoria e você possa

manter a ilusão de uma equipe sem defeitos.

Seção 2: A Ilusão do Sanduíche

Vale a pena nomear a infame técnica do sanduí-

che de feedback, discutida anteriormente. Como

um mestre manipulador, você vai querer usar essa

técnica como uma mera ilusão. Crie um sanduíche

com camadas de elogios, mas convenientemente

esqueçao recheio construtivo. Sua equipe sairá das

reuniões se sentindo revigorada, mas perplexa com

a falta de feedback real.

Seção 3: A Dança da Linguagem Evasiva

Evitar feedback requer um uso magistral da lingua-

gem evasiva. Dance em torno dos problemas,



usando declarações vagas e linguagem passiva

para dar a impressão de estar dando feedback sem

dizer nada de substancial.

Por exemplo, use frases como "Eu notei algu-

mas áreas para melhoria"sem realmente especificar

quais são essas áreas. Quanto mais ambíguo, me-

lhor.

Seção 4: A Tática do Jogo de Espera

O atraso é seu aliado na busca por evitar feedback.

Quandoosmembros daequipebuscamorientação

ou avaliações de desempenho, habilmente evite

seus pedidos compromessas vagas de "no futuro"ou

"em breve".

Aomantê-los esperando indefinidamente, você cria

uma falsa sensação de esperança de que o feed-

back eventualmente chegará. Enquanto isso, seu

desempenho permanece inalterado e sua missão



de evitar críticas construtivas é cumprida.

Seção 5: Ganhando tempo com: "Você Está Se

Saindo Muito Bem"

Como ummestre em evitar feedback, a frase "Você

está se saindo muito bem"é uma manobra pa-

drão. Sempre que um membro da equipe busca

feedback, tranquilize-os com afirmações genéri-

cas como "Você está fazendo um trabalho fantás-

tico!"ou "Continue com o bom trabalho!"

Essa falsa sensação de aprovação cria uma cortina

de fumaça que oculta sua relutância em fornecer

feedback significativo. Sua equipe não saberá de

nada enquanto se banha na glória dos elogios va-

zios.

Seção 6: A Farsa da Pesquisa Anônima

Outra tática de evasão de feedback habilmente



elaborada envolve o uso de pesquisas anônimas

para coletar as opiniões dos membros da equipe.

Isso permite que você mantenha a aparência de

valorizar o feedback, protegendo-se da responsabi-

lidade de responder a preocupações individuais.

Ignore os resultados da pesquisa ou agrupe-os para

diluir seu impacto, garantindo que nenhum pro-

blema específico seja abordado. Seus membros da

equipe semaravilharão com sua aparente abertura

ao feedback, nunca suspeitando que ele não leva

a lugar nenhum.

Seção 7: A Mudança Sutil de Culpa

Quando tudo mais falhar, mude a culpa para fato-

res externos para quaisquer deficiências percebidas.

Quando os membros da equipe perguntarem sobre

áreas de melhoria, sugira sutilmente que seus desa-

fios são resultado de circunstâncias externas fora de



seu controle.

Dessa forma, você se absolve de qualquer respon-

sabilidade por fornecer orientação e muda o foco

para oportunidades de crescimento.

Em conclusão, a arte de evitar feedback é uma de-

licada dança de ilusão e evasão. Ao dominar a téc-

nica de constante reforço positivo, empregando a

ilusão do sanduíche de feedback e usando lingua-

gem evasiva, você pode manter sua equipe no es-

curo sobre seu desempenho. Mas lembre-se, evitar

feedback tem um custo para o crescimento indivi-

dual e o progresso da equipe.



A Abordagem "Mais é

Melhor"para Delegação:

Como Sobrecarregar Sua

Equipe com Entusiasmo!

A delegação é uma das peças mais importantes

da caixa de ferramentas de qualquer gerente efi-

caz. Mas como um mestre microgestor, você tem

a capacidade única de levar a delegação a novos

patamares com a abordagem "Mais é Melhor".

Seção 1: Mentalidade Coringa

Para implementar com sucesso a abordagem "Mais

éMelhor", considere seusmembros daequipe como

super-heróis capazes de lidar com qualquer tarefa

que apareça em seu caminho. Seja escrevendo um
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relatório, projetando uma apresentação ou conser-

tando a impressora do escritório, delegue tudo!

Ao esperar que sua equipe seja mestre de todas as

habilidades sob o sol, você cria um senso de empol-

gação e aventura. Afinal, quem não gostaria de ser

um super-herói?

Seção 2: Abrace as Olimpíadas de Multitarefas

Como um mestre da delegação, espere que seus

membros da equipe abracem as Olimpíadas de

Multitarefas. Atribua várias tarefas complexas simul-

taneamente e observe-os tentando conciliar tudo

com graça e precisão.

Quanto mais pratos eles estiverem girando, mais im-

pressionante se torna seu desempenho. Sua equipe

se sentirá como se estivesse se apresentando emum

grandenúmerodecirco, divertindo-o com suas incrí-

veis façanhas de multitarefa.



Seção 3: A Técnica "Apenas Mais Uma Coisa"

Ah, a técnica "Apenas Mais Uma Coisa- onde você

acumula tarefas adicionais nos pratos já cheios da

sua equipe. Depois que eles concluem um projeto,

entre com outra tarefa, e depois outra, e outra.

Essa técnica os mantém alerta, garantindo que

nunca tenham um momento para respirar. Seus

membros da equipe apreciarão a constante onda

deadrenalina, muito parecidacomumamontanha-

russa que nunca termina.

Seção 4: A Surpresa da Delegação de Emergência

Como um mestre da delegação, você deve es-

tar preparado para lidar com qualquer "emergên-

cia"que surja. Quando uma tarefa se torna repenti-

namente urgente, delegue-a imediatamente a um

membro da equipe.



O elemento surpresa mantém seus membros da

equipe alerta, prontos para entrar em ação a qual-

quer momento. E quem não gosta de uma boa

dose de adrenalina para começar o dia?

Seção 5: A Ilusão de Liberdade

Sob a abordagem "Mais é Melhor", você deve man-

ter a ilusão de liberdade para seus membros da

equipe. Permita que eles acreditem que têm auto-

nomia em seu trabalho enquanto silenciosamente

acumulam mais tarefas.

Eles estarão alheios ao peso crescente em seus om-

bros, pensando que estão no controle de sua carga

de trabalho. Enquanto isso, você pode se deleitar

ao sobrecarregá-los com entusiasmo.

Seção 6: O Desafio de "Prazos Apertados"

Como um virtuoso da delegação, defina prazos



apertados para cada tarefa. Quanto mais curto

o prazo, mais seus membros da equipe sentirão a

emoção de correr contra o tempo.

O desafio de cumprir prazos impossíveis os levará a

novos patamares de produtividade, garantindo que

nunca tenham um momento de tédio em sua jor-

nada de trabalho.

Seção 7: O Jogo de Delegação Surpresa

O jogo de "Delegação Surpresa"envolve lançar no-

vas tarefas aosmembros daequipe semaviso prévio.

Surpreenda-os em reuniões, no meio do dia ou até

mesmo em casa depois do expediente.

É como uma festa surpresa, mas com uma carga

de trabalho transbordante em vez de balões e con-

fetes.

Em conclusão, a abordagem "Mais é Melhor"para



delegação é umaaventura emocionante queman-

tém seus membros da equipe alertas e seus níveis

de entusiasmo no auge. Ao abraçar o multita-

refa, empregando a técnica "Apenas Mais Uma

Coisa"e surpreendendo-os com atribuições repenti-

nas, você garantirá que sua equipe nunca tenha

um momento de tédio. Mas lembre-se, sobrecarre-

gar sua equipe vem com seu próprio conjunto de

desafios e consequências.



O Palhaço do Escritório:

Como Fazer Piadas

Inapropriadas e Ofender a

Todos

No mundo encantador do trabalho, o humor pode

ser uma ferramenta poderosa para envolver sua

equipe e promover a camaradagem. Mas como

chefe, você deve aprender a arte de ser o palhaço

do escritório e fazer piadas inapropriadas como um

mestre.

Seção 1: O Poder do Humor Irreverente

Para dominar a arte de ser o palhaço do escritório,

abrace o humor irreverente e a emoçãode ultrapas-

sar os limites. Faça piadas que deixem seus colegas
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de equipe boquiabertos e questionando se ouviram

corretamente.

De trocadilhos inapropriados a frases questionáveis,

seu objetivo é testar os limites do que é aceitável em

um ambiente profissional. Afinal, por que o trabalho

deveria ser todo seriedade e sem diversão?

Seção 2: O Timing é Tudo

Como um mestre de piadas inapropriadas, aper-

feiçoar seu timing cômico é essencial. Faça um

comentário polêmico durante uma reunião impor-

tante, garantindo que todos fiquem de surpresos e

tenham que abafar o riso.

Ou, melhor ainda, faça uma observação de mau

gosto quando o CEO estiver visitando o escritório.

Nada diz "liderança confiante"como a capacidade

de ignorar as normas sociais e fazer piadas inapro-

priadas em situações de alta pressão.



Seção 3: A Desculpa de "Tudo em Bom Tom"

Quando suas piadas inevitavelmente ofenderem al-

guém, use a desculpa de "Tudo em Bom Tom". Des-

carte quaisquer reclamações com um piscar de

olhos e um sorriso, assegurando às suas vítimas que

você não quis mal.

Afinal, é só umapiada, certo? Quemprecisa de sen-

sibilidadee respeito quando vocêpode sedivertir às

custas dos outros?

Seção 4: A Filosofia "Sem Filtro"

Comoopalhaçodoescritório, adote a filosofia "Sem

Filtro". Deixe seus pensamentos fluírem livremente

sem qualquer preocupação com a adequação ou

a correção política.

Nunca pare para considerar o impacto de suas pa-

lavras nos outros; afinal, ser o palhaço do escritório



significa que você pode dizer o que vem à mente,

não importa o quão ofensivo possa ser.

Seção 5: A Alegria das Piadas Internas

Acalente piadas internas com seus colegas de

equipe favoritos, deixando os outros se sentindo ex-

cluídos. Crie um clube secreto de alegria e diversão,

ondeapenas os escolhidos têmacesso às suas esca-

padas hilariantes.

Delicie-se comaalegria de fazer parte de umgrupo

exclusivo, enquanto todos os outros ficam se pergun-

tando o que é tão engraçado.

Seção 6: A Arte do "Cedo Demais"

Explore a delicada arte de fazer piadas que são

"cedo demais"depois de um evento delicado. Capi-

talize na tragédia e na controvérsia para uma risada

rápida, mostrando aos seus colegas de equipe que



nada está fora dos limites em sua busca pela comé-

dia.

Lembre-se, quanto mais chocante for a piada, mais

memorável você será como o palhaço do escritório.

Seção 7: Rindo de Suas Próprias Piadas

Como o palhaço definitivo do escritório, nunca

perca uma oportunidade de rir histericamente de

suas próprias piadas. Mostre aos seus colegas de

equipe o quão engraçado você se acha, mesmo

que eles não compartilhem sua diversão.

Sua risada será contagiante e, em breve, todos se

perguntarão o que estão perdendo e tentarão en-

contrar o humor em suas observações.

Em conclusão, ser o palhaço do escritório é uma

arte que requer ousadia, irreverência e pele grossa.

Ao fazer piadas inapropriadas, abraçar o humor irre-



verente e rir das próprias piadas, você criará uma at-

mosfera de desconforto e tensão entre sua equipe.

Mas lembre-se, o humor pode ser uma arma de dois

gumes, e a linha entre ser divertido e ofensivo é mui-

tas vezes tênue.



A Filosofia de "Sem Equilíbrio

entre Vida e Trabalho": Como

Estressar Sua Equipe com

Maestria

No mundo acelerado dos negócios, alcançar um

equilíbrio saudável entre trabalho e vida é para os

fracos, ou assim você acredita. Aqui mergulhamos

no emocionante reino de trabalho incansável, onde

as vidas pessoais e o bem-estar ficam em segundo

plano na busca pela produtividade.

Seção 1: Entusiasmo Workaholic

Para abraçar a filosofia de "Sem Equilíbrio entre Vida

e Trabalho", cultive uma mentalidade workaholic

em sua equipe. Elogie funcionários que trabalham
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até tarde da noite, pulam férias e respondem a e-

mails nos fins de semana.

Encoraje a crença de que o sucesso depende da

dedicação total ao trabalho e que qualquer coisa

menos é um sinal de fraqueza. Sua equipe será ali-

mentadapela adrenalina de umaprodutividade im-

placável.

Seção 2: E-mail 24 horas por dia

Como um mestre dessa abordagem, dê o exemplo

enviando e-mails a todas as horas. Mostre à sua

equipe que seu trabalho nunca para e que você

espera o mesmo deles.

Encoraje as trocas de e-mails de fim de noite e

espere respostas rápidas, independentemente da

hora. Deixe-os saber que equilíbrio entre vida e tra-

balho é apenas um mito inventado pelos preguiço-

sos.



Seção 3: A Glamorização do Esgotamento

Glamorize o excesso de trabalho e crie uma cultura

que celebra aqueles que sacrificam suas vidas pes-

soais pelo trabalho. Use frases como "queimar a ma-

drugada"e "trabalhar como se não houvesse ama-

nhã"para motivar sua equipe.

Pinte um quadro de sucesso que envolva noites sem

dormir e dedicação ininterrupta. Sua equipe se es-

forçará para ser a última a ficar de pé, trabalhando

incansavelmente para atender às suas expectativas

irreais.

Seção 4: Envergonhamento de Férias

Para solidificar a filosofia de "Sem Equilíbrio entre

Vida e Trabalho", envergonhar aqueles que se atre-

vem a tirar férias ou tempo de folga. Rotule-os

como "vagabundos"ou "não comprometidos"coma

causa.



Faça com que fique claro que as férias são um luxo

reservado para os fracos e que a verdadeira dedi-

cação significa nunca tirar um tempo para si. Sua

equipe pensará duas vezes antes de ousar usar seu

tempo de folga.

Seção 5: A Tática do Culpa

Empregue a tática do sentimento de culpa quando

osmembros daequipe expressamodesejo deequilí-

brio entre trabalho e vida. Lembre-os dos sacrifícios

que você faz como gerente e como seu compro-

misso deve ser um exemplo para seus comandados.

Insinue que tirar um tempo para si é egoísta e preju-

dica o sucesso da equipe. Sua equipe internalizará

essa culpa, sentindo-se compelida a dar o seu me-

lhor, mesmo que isso custe sua saúde.

Seção 6: Cultura de Trabalho "Sempre Ligado"



Promova uma cultura de trabalho "sempre ligado",

onde os funcionários são esperados para estar

disponíveis 24 horas por dia, 7 dias por semana.

Incentive-os a verificar e-mails e responder a men-

sagens durante o tempo livre, obscurecendo ainda

mais as linhas entre trabalho e vida pessoal.

Convença sua equipe de que o trabalho é sua prio-

ridade máxima e que a vida pessoal pode esperar.

A conexão constante com o trabalho garantirá que

eles nunca se desliguem completamente, levando

a um estresse constante e ao esgotamento.

Seção 7: A Alegria da Hora Extra

A hora extra é o seu playground como um mestre

da filosofia de "Sem Equilíbrio entre Vida e Trabalho".

Atribua tarefas adicionais e exija horas extras sem

consideração pelo bem-estar de sua equipe.

Insinue que aqueles que recusam horas extras não



têm dedicação e comprometimento. Observe

seus membros da equipe queimarem amadrugada

para atender às suas demandas, sacrificando seu

descanso e relaxamento pelo trabalho.

Seção 8: Socavando as Fronteiras entre Trabalho e

Vida

Por último, mine quaisquer tentativas de seus mem-

bros da equipe de estabelecer limites entre traba-

lho e vida. Incentive uma cultura de disponibilidade

constante e deixe claro que "desconectar"não é

uma opção.

Sua equipe se encontrará perpetuamente de plan-

tão, incapaz de se envolver totalmente em suas vi-

das pessoais sem sentir o puxão de obrigações.



A Arte do Jogo da Culpa:

Como Nunca Assumir

Responsabilidade com

Finesse!

No fascinante mundo do péssimo gestor, uma das

estratégias mais poderosas é a arte de jogar o jogo

da culpa. Onde seu único objetivo é transferir a

culpa, evitar a responsabilização e garantir que

você permaneça intocável aos olhos de seus supe-

riores.

Seção 1: A Arte da Desfaçatez

Para dominar o jogo da culpa, a arte da desfaçatez

é sua armamais potente. Sempre que umproblema

surgir, desvie rapidamente a atenção de seu próprio
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envolvimento e aponte os dedos para outros.

Culpe as circunstâncias, culpe seus membros da

equipe ou culpe fatores externos - tudo para garan-

tir que o holofote não esteja em você. Lembre-se,

não se trata de encontrar soluções; trata-se de evi-

tar a responsabilidade.

Seção 2: A Desculpa de "Estou Apenas SeguindoOr-

dens"

Em caso de dúvida, esconda-se atrás da desculpa

de "Estou Apenas Seguindo Ordens". Enquadre suas

ações como resultado de diretrizes de escalões su-

periores, mesmo que você tenha autonomia em

suas decisões.

Ao se retratar como ummero peão no grande cená-

rio, você se absolve de qualquer responsabilidade

pelas consequências de suas escolhas.



Seção 3: A Estratégia do "Bode expiatório"

Como um mestre manipulador da culpa, identifi-

que um bode expiatório em sua equipe que possa

assumir a culpa por qualquer contratempo ou fra-

casso. Posicione esse indivíduo como a fonte de to-

dos os problemas, independentemente de seu en-

volvimento real.

Isso não só o salvará da escrutínio, mas também cri-

ará uma atmosfera de medo e paranoia entre seus

membros da equipe, à medida que se perguntam

quem será o próximo alvo.

Seção 4: O Cartão de "Mal-entendido"

Os aficionados do jogo da culpa são proficientes

em usar o cartão de "Mal-entendido". Sempre que

as coisas derem errado, afirme que houve um mal-

entendido, convenientemente omitindo seu papel

na quebra de comunicação.



Ao se apresentar como a vítima de um mal-

entendido, você evita assumir a responsabilidade

por quaisquer resultados negativos.

Seção 5: "Isso Não é Minha Área"

Quando confrontado com problemas, afirme com

confiança que o problema está fora de sua área

de expertise ou responsabilidade. Deixe claro que

você não tem controle sobre a situação, deixando

que outros limpem a bagunça.

Essa estratégia garante que suas mãos permane-

çam limpas enquanto outros lutam para encontrar

uma solução.

Seção 6: A Técnica da Memória Seletiva

A memória seletiva é uma aliada poderosa no jogo

da culpa. Convenientemente, esqueça seu envol-

vimento em decisões passadas que levaram a pro-



blemas, criando umaaura de inocência e negação

plausível.

Pinte uma imagem de si mesmo como o gerente

esquecido e observe os outros se esforçarem para

lembrá-lo de suas ações passadas.

Seção 7: Culpar a Equipe

Como um verdadeiro mestre do jogo da culpa,

nunca hesite em culpar sua equipe por qualquer

contratempo ou inadequação. Ignorar seus esfor-

ços e destacar seus erros para seus superiores.

Isso não só desvia a atenção de suas próprias inade-

quações, mas também cria uma cultura demedo e

desconfiança entre seus membros da equipe.

Seção 8: A Fuga de Fatores Externos

Os fatores externos são uma rota de fuga conveni-



ente para especialistas em jogo de culpa. Atribua

falhas a fatores fora de seu controle, como condi-

ções de mercado ou eventos globais.

Ao se retratar como a vítima das circunstâncias,

você se protege da responsabilização e pode evi-

tar as consequências de suas ações.

Seção 9: A Distração de "Gestão de Crises"

Quando tudo mais falhar, empregue a distração de

"Gestão de Crises". Crie ou amplie uma crise para

desviar a atenção de suas próprias deficiências e

erros.

À medida que seus superiores estão ocupados com

a crise, você pode escapar do escrutínio e perma-

necer ileso.

Em conclusão, o jogo da culpa é uma arte que re-

quer finesse e capacidade de enganar. Ao aper-



feiçoar a arte da desfaçatez, utilizando desculpas

como "Estou Apenas Seguindo Ordens"e usando

o cartão de "Mal-entendido", você garantirá que

nunca assumirá a responsabilidade por suas ações.

Mas lembre-se, uma estratégia de transferência de

culpa erode a confiança e prejudica o moral da

equipe, levando a consequências de longo prazo

para sua liderança.





Como Sufocar a Criatividade

Nesse mundo incrível que pintamos, existe uma es-

tratégia que se destaca: o fascinante caminho de

controlar cada detalhe, sufocando a inovação e

garantindo que a criatividade da sua equipe per-

maneça firmemente contida.

Seção 1: A Busca pelo Controle

A perigosa jornada do microgerenciamento co-

meça com uma insaciável busca pelo controle.

Como microgerenciador, você anseia supervisionar

todos os aspectos do trabalho da sua equipe, não

deixando espaço para autonomia individual.

Você deve estar no comando de todas as decisões,

monitorando o progresso com precisão de falcão.

Afinal, quem precisa de pensadores independentes

quando você pode ser o único árbitro do sucesso?
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Seção 2: A Arte dos Detalhes

O microgerenciamento é uma arte que depende

da fina arte dos detalhes. Encontre os menores de-

talhes para criticar e amplie até osmenores erros em

desastres colossais.

Sua equipe logo sentirá o peso de sua escrutínio, te-

mendo que qualquer passo em falso leve à sua ira.

Seção 3: A Miragem da Confiança

Para manter a ilusão de confiança, lembre sua

equipe regularmente que você confia neles implici-

tamente. Mas certifique-se de que suas ações trans-

mitam o oposto.

Paire sobre seus ombros, questione suas decisões e

exija atualizações constantes. A miragem da con-

fiança os manterá em alerta, nunca tendo certeza

se são ou não confiáveis.



Seção 4: A Síndrome do "Eu Posso Fazer Melhor"

Abrace a síndrome "Eu Posso Fazer Melhor", onde

vocêacredita que só vocêpossui os conhecimentos

e habilidades para executar tarefas perfeitamente.

Redesigne a responsabilidades de seu time para

você, alegando que sua expertise é incomparável.

Sua equipe logo se sentirá como meros espectado-

res, observando você executar seu trabalho com

uma mistura de frustração e admiração.

Seção 5: O Constante circuito de Feedback

O microgerenciamento prospera em circuitos de fe-

edback constantes. Forneça feedback sobre tudo,

desde a cor de um slide de apresentação até a po-

sição de uma vírgula.

Suaequipe ficará sobrecarregadacomaenxurrada

de feedback, deixando-os inseguros de suas habili-



dades e paralisados pela sua atenção incansável

aos detalhes.

Seção 6: A Supressão da Iniciativa

Como um mestre microgerenciador, suprima qual-

quer vislumbre de iniciativa dentro de sua equipe.

Garanta que todas as decisões passem por você,

sufocando qualquer pensamento independente.

Eles aprenderão que suas ideias são irrelevantes, e a

criatividade murchará no ambiente sufocante que

você criou.

Seção 7: A Ilusão da Perfeição

Crie uma ilusão de perfeição onde nada menos

do que uma execução impecável é aceitável. Elo-

gie apenas os resultados que atendem aos seus pa-

drões impossivelmente altos, deixando sua equipe

desanimada com suas inevitáveis imperfeições.



Este medo do fracasso criará conformidade, erradi-

cando qualquer desejo de criatividade ou risco.

Seção 8: O Medo da Punição

O microgerenciamento prospera no medo. Incuta

um sentimento de pavor em sua equipe, alertando-

os sobre as sérias consequências de qualquer passo

em falso.

Omedodapuniçãogarantirá a conformidade,mas

também esmagará seu espírito e extinguirá seu de-

sejo de inovar.

Seção 9: O Afogamento em Procedimentos

Como um mestre microgerenciador, afogue sua

equipe em procedimentos e burocracia. Crie um

labirinto de regras e regulamentos que eles devem

navegar para realizar qualquer trabalho.



Seu tempo e energia serão consumidos por tarefas

burocráticas, deixando pouco espaço para criativi-

dade e inovação.

Seção 10: O Legado da Mediocridade

No final, a perigosa jornada do microgerencia-

mento deixa um legado de mediocridade. Sua

equipe será capaz de pouco mais do que seguir or-

dens e executar sua visão.

A atmosfera vibrante e criativa que existia uma vez

será substituída por um sentimento de resignação e

conformidade.

Em conclusão, a perigosa jornada do microgerenci-

amento é um caminho traiçoeiro que sufoca a cria-

tividade e impede a inovação. Ao buscar controle,

abraçar o perfeccionismo e afogar sua equipe em

procedimentos, você garante que a criatividade

seja sufocada em todos os momentos. Mas lembre-



se, uma equipe privada de criatividade está fa-

dada a se tornar obsoleta e ficar para trás em um

mundo em rápida evolução.





Capítulo de Considerações

Finais: A Arte do Humor e a

Verdadeira Sabedoria

Gerencial

Queridos leitores, após embarcarmos juntos nesta

jornada pelo mundo da microgerenciamento, é

hora de refletirmos sobre o que aprendemos e re-

forçar a verdadeira sabedoria gerencial. Primeira-

mente, é importante ressaltar que este livro foi es-

crito com um toque de humor e exagero, buscando

entreter e provocar risadas ao explorar os aspectos

mais extravagantes e inadequados da gestão. O

objetivo sempre foi oferecer um espelho distorcido

da realidade, uma caricatura das práticas que de-

vem ser evitadas para se tornar um líder eficaz e res-

peitado.
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Agora, com essa jornada concluída, permitam-me

reforçar que a verdadeira sabedoria gerencial é

exatamente o oposto do que exploramos nestas pá-

ginas. Ser umbomgerente envolve ações e atitudes

que inspiram, motivam e capacitam sua equipe a

alcançar seu potencial máximo. Vamos recapitular

alguns dos princípios-chave que diferenciam um lí-

der respeitado de um microgestor excêntrico:

1. Empoderar e Delegar: Em vez de controlar cada

detalhe, um líder eficaz empodera sua equipe, con-

fia em suas habilidades e delega responsabilidades.

A confiança mútua é a base para o crescimento e

a inovação.

2. Comunicação Aberta: Em vez de criar uma cul-

tura de medo, um líder bem-sucedido valoriza a co-

municação aberta e honesta. Encoraje o compar-

tilhamento de ideias e feedback construtivo.



3. Fomentar a Criatividade: Em vez de sufocar a cri-

atividade, um líder visionário valoriza a diversidade

de ideias e estimula a inovação. Reconheça que

diferentes perspectivas levam a soluções mais criati-

vas.

4. Respeito pelo Equilíbrio entre Trabalho e Vida Pes-

soal: Em vez de promover um ambiente de traba-

lho onde a vida pessoal é sacrificada pelo trabalho,

um líder compassivo incentiva o equilíbrio entre vida

profissional e pessoal, reconhecendo que colabora-

dores felizes são mais produtivos.

5. Responsabilidade e Autocrítica: Em vez de jogar

o jogo da culpa, um líder exemplar assume a res-

ponsabilidade por seus erros, aprende com eles e

demonstra humildade ao reconhecer suas próprias

limitações.

6. Foco em Desenvolvimento: Em vez de buscar



a conformidade cega, um líder comprometido in-

veste no desenvolvimento de sua equipe, ajudando-

os a crescer profissionalmente e a alcançar seu po-

tencial.

7. Cultura de Confiança: Em vez de criar um ambi-

ente de desconfiança, um líder inspirador constrói

uma cultura de confiança mútua, onde todos se

sentem valorizados e capacitados.

Lembre-se de que a gestão eficaz envolve compre-

ender e responder às necessidades de sua equipe,

promovendo um ambiente de colaboração e cres-

cimento mútuo. Este livro, embora humorístico,

serve como um lembrete de que a microgerencia-

mento podeminar omoral da equipe, sufocar a ino-

vação e prejudicar o desempenho geral.

Portanto, quando se trata de liderança, escolha ser

o oposto do que exploramos aqui. Seja um líder que



inspira, apoia e orienta sua equipe em direção ao

sucesso. Afinal, a verdadeira sabedoria gerencial

reside na capacidade de criar um ambiente onde

todos prosperam e contribuem para um objetivo co-

mum.

Agradeço por me acompanharem nesta jornada

engraçada, mas fictícia, pelo mundo da microge-

renciamento. Que este livro continue a lembrá-los

da importância de ser um líder que incentiva o cres-

cimento e a excelência de sua equipe. Até logo

e que suas jornadas gerenciais sejam cheias de su-

cesso, aprendizado e, claro, muito humor genuíno!







Sobre o autor

“Oamor é paciente, o amor é bondoso.

Não inveja, não se vangloria, não se orgu-

lha. Não maltrata, não procura seus interes-

ses, não se ira facilmente, não guarda ran-

cor. O amor não se alegra com a injustiça,

mas se alegra com a verdade. Tudo sofre,

tudo crê, tudo espera, tudo suporta. —1

Coríntios 13:4-7



Minha formação é física médica e gosto de me de-

dicar para ajudar pessoas a vencer o câncer. Pro-

curo ser um marido e pai de pet dedicado. Minha

esposa é meu único apego e meu eterno Amor. Mi-

nhas paixões são a música, o triathlon e o Santos Fu-

tebol Clube. Meumaior sonho é abrir novos serviços

de radioterapia no Brasil para atender a população

que não tem acesso.


